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Resumo  

Firmado com o propósito de informatizar o registro de atendimento do Serviço de Referência a 

Imigrantes, Refugiados e Apátridas, a parceria entre a Prefeitura Municipal de Campinas e o 

Observatório das Migrações em São Paulo atua em um dos pilares mais elementares da 

construção de políticas públicas: a necessidade de indicadores e diagnósticos capazes de 

orientar a ação do poder público (JANNUZZI, 2017). A modernização das formas de produção 

e gestão da informação constitui desafios metodológicos e operacionais comuns às mais 

diferentes áreas da administração pública. A solução desses impasses envolve não apenas a 

implementação de uma nova estrutura de ação, com a incorporação de “protocolos de 

observação, formulação, implementação, monitoramento e avaliação de políticas com base em 

indicadores sociais” (PERES, 2019, p.121), como também o estreitamento do diálogo com a 

sociedade civil e a universidade: de lado, a prefeitura com seu conhecimento empírico e 

dificuldades em termos de planejamento e implementação das políticas; de outro, a academia 

com o domínio dos indicadores, da dinâmica da população e das fontes de dados que permitem 

o aprimoramento técnico das políticas sociais. 
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Introdução 
 

 A consolidação do Brasil na rota das migrações transnacionais Sul-Sul (BAENINGER, 

2018) impõe aos municípios brasileiros a necessidade de se construir políticas para imigrantes 

internacionais (HAMMAR, 2005) que rompam com os pressupostos assimilacionistas 

(SEYFERTH, 2002) e que sejam, simultaneamente, transversais e focalizadas (RODRIGUES; 

BAENINGER, 2010). Nesse propósito, além de garantir acesso à documentação, é preciso 

conhecer as características específicas a diferentes grupos imigrantes (BAENINGER, 2015). 

Tendo em vista esse desafio, esse projeto compõe parte dos desafios enfrentados pelo Serviço 

de Referência a Imigrantes, Refugiados e Apátridas da Prefeitura de Campinas, sobretudo a 

capacidade dessa repartição pública em produzir informações fundamentais ao seu próprio 

planejamento e à construção de políticas para imigrantes (HAMMAR, 2005).  

 

As origens do projeto 
 

As transformações na dinâmica da imigrante internacional para Campinas fizeram 

surgir, em 2016, o Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida, no âmbito da 

Secretaria Municipal de Assistência Social, Pessoa com Deficiência e Direitos Humanos 

(SCATOLINI; FRANCISCO, 2018). Paralelamente à organização de um espaço específico de 

atendimento a imigrantes, o município reforçou o diálogo com instituições da sociedade civil. 

Organizou, nesse mesmo ano, o I Fórum Municipal de Migração e Refúgio, ocasião na qual foi 

criada a RAIR (Rede de Apoio a Imigrantes e Refugiados) (Figura 1).  

 

Figura 1. I Fórum de Migração e Refúgio e criação da RAIR. Campinas, 2016 

 

 



7 
 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 

 

 

Essa rede constitui um espaço privilegiado de discussão com o poder público municipal, 

possibilitando a aproximação entre os pesquisadores do Observatório das Migrações em São 

Paulo e os gestores do departamento de Direitos Humanos da prefeitura, com o Núcleo de 

Estudos de População “Elza Berquó” (Nepo/Unicamp) sediando o II Fórum Municipal de 

Migração e Refúgio, realizado em 2017 (Figura 2). 

Figura 2. II Fórum de Migração e Refúgio. Campinas, 2017 
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Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 
  

 O fortalecimento da estrutura de atendimento a imigrantes internacionais no município 

ganha novo impulso em fins de 2017, com a criação da Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM) 

na Unicamp e do Pacto Universitário em Direitos Huamnos (Figura 3) Essa iniciativa – uma 

parceria entre diversas universidades, agência da ONU para refugiados (ACNUR) e o Comitê 

Nacional para Refugiados (CONARE/Ministério da Justiça) – tem por objetivo promover o 

ensino, a pesquisa e a extensão sobre temas relacionados ao refúgio. Na Unicamp, foi a agenda 

de pesquisa do “Observatório das Migrações em São Paulo” que aproximou o diálogo entre as 

instituições acima descritas, congregando, ainda, representantes do Governo Municipal (via 

Departamento de Direitos Humanos) e do Governo Estadual (via Agência Metropolitana de 

Campinas). Foi no âmbito da Cátedra que nasceu o presente projeto de cooperação técnico-

científica entre a Universidade e a Prefeitura Municipal 
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Figura 3. Criação da Cátedra Sérgio Vieira de Mello e Pacto Universitário em Direitos 

Humanos. Campinas, 2017. 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 

 

Em fevereiro de 2018, dentro das ações previstas pelo Pacto Universitário de Educação 

em Direitos Humanos, lançado pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), a prefeitura 

realizou a primeira versão do evento Caminas pela Paz, com participação do Observatório das 

Migrações em São Paulo. Nessa ocasião na qual foi lançado o primeiro diagnóstico “Perfil de 

imigrantes internacionais registrados no Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e 

Apátrida de Campinas”. 

Figura 4. Primeiro Campinas Pela Paz. Campinas, 2018 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 
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Esse estudo é discutido com mais atenção em reunião realizada em maio desse mesmo 

ano, chamada pela Prefeitura e pela RAIR, momento em que a proposta de informatização dos 

registros de atendimento do Serviço foi fortalecida (Figura 5). 

 

Figura 5. Análise do Primeiro Diagnóstico dos Atendimentos Registrados no Serviço e a 

proposta de informatização das formas de produção e armazenamento de suas informações. 

Campinas, 2018. 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. Para maiores informações, consultar http://www.campinas.sp.gov.br/noticias-

integra.php?id=34021. Acesso 14/01/2020. 

 

Outros eventos que expressam os primeiros passos na estruturação de uma política 

municipal para imigrantes internacionais, desde os princípios da governança (BERGUE, 2015) 

são: o III Seminário de Migração e Refúgio (Figura 6), a instalação do escritório da CONARE 

(Comitê Nacional para Refugiados/Ministério da Justiça) (Figura 7), o II Campinas Pela Paz 

(Figura 8) e o I Campinas de Todos os Povos (Figura 9), além das várias celebrações e rodas 

de conversa organizadas pelos próprios coletivos migrantes, com apoio da prefeitura. Todos 

esses eventos constituíram momentos fundamentais de diálogo que pautaram a estruturação 

desse convênio. 

 

  

http://www.campinas.sp.gov.br/noticias-integra.php?id=34021
http://www.campinas.sp.gov.br/noticias-integra.php?id=34021
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Figura 6. III Seminário de Migração e Refúgio. Campinas, 2018 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 

 

Figura 7. Instalação do escritório da CONARE (Comitê Nacional para Refugiados/Ministério 

da Justiça). Campinas, 2018. 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 
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Figura 8. II Campinas Pela Paz. Campinas, 2019. 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 

 

 

Figura 9. I Campinas de Todos os Povos. Campinas, 2019. 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 
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Objetivo 
  

No propósito de fortalecer as estruturas municipais de atendimento a imigrantes 

internacionais, o convênio com a Prefeitura atua em um dos pilares mais elementares na 

produção de políticas sociais: a necessidade de informações que subsidiem a construção de 

diagnósticos capazes de orientação a ação do poder público (JANNUZZI, 2017). A 

operacionalização do novo instrumento de coleta de informações do Serviço apoia-se no 

desenvolvimento de uma plataforma on-line de registro, desenvolvida pela equipe de 

informática do Nepo/Unicamp. A informatização dos processos administrativos garantirá maior 

padronização das formas de coleta da informação, como também agilizará o processamento dos 

dados coletados. 

 

Condições de realização da parceria 
 

 Por meio desse convênio, caberá ao Núcleo de Estudo de População Elza Berquó 

(Nepo/Unicamp): (i) desenvolver uma plataforma online de registro de atendimento do Serviço 

de Referência ao Imigrante e Refugiado; (ii) armazenar as informações registradas; e (iii) 

repassar essas informações à Prefeitura Municipal. Em contrapartida, a Prefeitura Municipal 

será a responsável por preencher o registro, dispondo de funcionário, computador com acesso 

à internet e espaço adequado para realização do cadastro. 

 O financiamento dessa plataforma é de responsabilidade do Observatório das Migrações 

em São Paulo, do Núcleo de Estudos de População Elza Berquó e da Universidade Estadual de 

Campinas, observando o compromisso com a pesquisa, o ensino e a extensão da universidade. 

Desse modo, o projeto não acarretará qualquer custo para a Prefeitura Municipal de Campinas, 

a qual se incumbirá de oferecer as condições necessárias de preenchimento do registro: gestor 

responsável pelo cadastramento, computador com acesso à internet e espaço adequado para o 

atendimento, valendo-se da estrutura já montada no Serviço de Referência a Imigrantes, 

Refugiados e Apátridas. 
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Garantias Éticas aos Participantes da Pesquisa  
 

 Todas as pessoas atendidas pelo Serviço e devidamente cadastrados no Sistema terão 

suas identidades mantidas em sigilo. As informações prestadas serão utilizadas apenas para fins 

acadêmicos e de planejamento de políticas sociais, sem violação da privacidade garantida por 

lei. No cumprimento de suas obrigações éticas, o Observatório das Migrações em São Paulo 

submeteu a análise desse projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unicamp1 

   

Metodologia   
 

 Criado em 2016 (SCATOLINI; FRANCISCO, 2018), a dinâmica de funcionamento do 

referido Serviço já passou por importantes transformações. No primeiro ano de sua existência, 

o cadastro de atendimento era totalmente manual, ora preenchido pelo gestor responsável, ora 

pelo próprio imigrante. Em 2016, passou-se a utilizar uma planilha do Google Sheets, com 

preenchimento exclusivo do gestor. Em meados de 2017, o cadastro volta a ser manual, 

permanecendo dessa forma até junho de 2020 (Figura 10).  

  

Figura 10. A proposta de mudança no registro e armazenamento da informação produzida pelo 

Serviço de Referência ao Imigrante, Refugiado e Apátrida da Prefeitura de Campinas 

 
Fonte: Acervo do Observatório das Migrações em São Paulo. 

                                                            
1 Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) emitido pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Unicamp: 20340219.2.0000.8142. 
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 A organização das informações produzidas a partir desses registros esbarra em inúmeras 

limitações. Dificuldade de leitura, falta de compatibilização dos quesitos, ausência de data do 

registro, problemas de preenchimento. Na tentativa de solucionar esses impasses, o acordo de 

cooperação técnico-científico entre a Unicamp e a Prefeitura de Campinas concentrará esforços 

na implementação de um novo instrumento de coleta e de gestão dos dados produzidos pelo 

Serviço. A realização desse objetivo representará um passo fundamental na produção de 

informações essenciais para o planejamento de políticas sociais para imigrantes internacionais 

em nível local. 
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